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Por Francis Bogossian  

A Academia Nacional de Engenharia celebra esta semana seus 30 anos. São 

200 luminares da atividade, nomes de todos os pontos do país, unidos em 
torno de um projeto comum: atender às necessidades do povo brasileiro 

subsidiando tecnicamente os governos do país, a exemplo do que acontece 
nos Estados Unidos com A National Academy of Engeneering, 
constantemente solicitada e escutada pela Presidência da República, nos 

assuntos que possam lhe dizer respeito. 

Desolados, assistimos ao retrocesso, não só em nosso campo, mas em todos 
do país. Estamos vivendo no Brasil uma das maiores crises da sua história 



moderna, nos âmbitos institucional, político e econômico.  O que 

constatamos é o crescente fechamento de postos de trabalho, compondo 
um quadro que afeta todo o espectro da nossa sociedade.   O ambiente 

recessivo se agrava e nossa engenharia já pode ser considerada uma das 
grandes vítimas.   São milhões de pessoas afetadas pelo desmonte da 
engenharia nacional! São milhares de engenheiros, profissionais de nível 

médio e mão de obra não especializada desempregados! 

As disputas políticas continuaram a tomar conta do país, deixando ao léu 
reformas imprescindíveis.  Vários setores da sociedade têm se manifestado 

com propostas de mudanças nos rumos da economia e da 
política.  Voltaram a ser priorizadas as aplicações financeiras em detrimento 

dos investimentos em atividades produtivas para gerar desenvolvimento. 

O setor de engenharia está em vias de mais uma desestruturação.  Não 
podemos assistir paralisados à demolição da engenharia nacional, com 

saldo negativo de milhares de empregos, repito.  Não há desenvolvimento 
sem engenharia e nem tampouco engenharia sem o desenvolvimento da 

Nação. 

Temos convicção de que muito precisa ser feito, e com urgência, para salvar 

setores fundamentais da economia que geram impostos e 
empregos.   Petróleo e gás, infraestrutura e construção pesada estão entre 

eles, e já lançam várias empresas para a recuperação judicial.    Demissões 
em massa acontecem nas áreas de projetos, obras, indústria e de ensino 

especializado.   

A engenharia nacional continua sendo desmontada. Apesar de todo o 
empenho e da forte esperança dos brasileiros, a situação do país continua 

extremamente preocupante! 

A crise que assola o Brasil exige que se busque um consenso em torno de 

soluções, tendo por base o interesse nacional.  Não existe nação forte sem 

empresas nacionais fortes.  O congelamento pelos próximos 20 anos de 

gastos, aprovado pelo Congresso Nacional, torna esse quadro ainda mais 
dramático e inviabiliza nossas empresas, levando-as até à estagnação ou ao 

fechamento. 

Empresas estrangeiras são bem-vindas para a transferência de tecnologia, 
mas, jamais, para desempenhar as funções que vinham sendo exercidas 

pelas nacionais e pelos engenheiros brasileiros. 



Assim, não havendo investimentos e nem perspectivas para o setor de obras 

públicas, a curto prazo, e ainda com o déficit dos governos federal, estaduais 
e municipais, esta crise se faz monumental.  Há dívidas do setor público para 

com as entidades privadas que vêm se estendendo por tempo indefinido. 

Tais exemplos são aqui por nós incluídos pela imediata ação que requerem, 
por ilustrarem o pesado jogo de forças que determina a prosperidade ou a 

pobreza da Nação, e o papel central nele desempenhado pelas engenheiras 

e pelos engenheiros. 

Este é o país que queremos? 

Este artigo não representa a opinião do Brasil 247 e é de 

responsabilidade do colunista. 

 


